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Resumo

Este artigo pretende relatar como a pesquisa aplicada com a metodologia da História Oral, 
apoiada  na  teoria  da  Folkcomunicação,  além de  resultar  em diferentes produtos  de 
conhecimento, possibilitou ao grupo pesquisado compreender como se dá a transmissão 
transgeracional de  saberes presentes na  comunidade dos  figureiros de  Taubaté e  sua 
posição social e histórica. O empoderamento surge como um dos resultados da pesquisa 
participante e demonstra para os pesquisadores a importância , em especial aqueles que 
trabalham com a folkcomunicação, de respeitar  seus colaboradores e procurar trabalhar 
com eles em nível de igualdade. (PORTELLI, 1997)
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A folkcomunicação (BELTRÃO,  1980)  é  uma  teoria  que  nos  permite  observar  os 

processos comunicacionais que ocorrem nas manifestações de cultura popular e também 

no interior das comunidades “folk”, isto é, comunidades que vivem, no seu dia-a-dia, as 

manifestações de cultura popular. Seu modo de vida, suas ações e seus valores estão 

interligados com a própria manifestação de cultura popular. Um exemplo desse tipo de 

comunidade é o das Figureiras de Taubaté, da qual trataremos, neste artigo. 

Escolhemos chamá-las por “Figureiras de Taubaté” por haver uma maioria de mulheres 

no grupo. Apesar de haver um grupo de homens que participam ativamente das atividades 

desenvolvidas pela comunidade, eles são minoria e, por uma opção ideológica, decidimos 

dar preferência pela forma feminina de tratamento. Embora a norma padrão da língua 

portuguesa obrigue a forma masculina de tratamento, pela presença dos homens, achamos 

que a maioria feminina determina uma outra forma de tratamento, que vem, ao longo dos 

1Empoderamento – é a tradução do termo inglês “Empowerment”, que tem o sentido de conceder poder de decisão para 
os níveis inferiores na hierarquia das grandes organizações capitalistas. Aqui, o termo será utilizado como processo de 
capacitar as pessoas a realizar ações coletivas espontâneas, sem esperar a interferência de órgãos públicos ou de 
instituições.
2Trabalho apresentado  na  NP  Folkcomunicação,  do  VIII  Nupecom –  Encontro  dos  Núcleos  de  Pesquisas  em 
Comunicação, evento componente do XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação.
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anos, sendo utilizada por aqueles que conhecem e consomem os produtos oferecidos por 

esse grupo.

As  Figureiras de  Taubaté,  portanto,  são  artistas  populares que  moldam o  barro em 

pequenas figuras que, em um passado recente, compunham o presépio natalino; hoje, no 

entanto, muitas peças são decorativas, e são vendidas em conjunto ou separadamente.

A adoração do presépio é uma tradição da fé católica. Surgiu com a criação do Presépio. 

O primeiro registro dessa reconstituição do Nascimento do Menino Jesus talvez tenha 

ocorrido no ano de 1223, quando São Francisco de Assis, na cidade de Greccio, na Itália, 

montou  o  seu  presépio.  Essa  manifestação  religiosa  já  era  conhecida  desde 

aproximadamente o Século IV. O nome Presépio é de origem Hebraica (praesepium) e 

significa: manjedoura dos animais ou estábulo.

No Brasil, segundo Eduardo Etzel (1985), a adoração do presépio surgiu em um primeiro 

momento como a adoração da sagrada família (São José, Nossa Senhora e o menino 

Jesus), pelo fato de ser muito difícil a importação das figuras de presépio confeccionadas 

na Europa.

No vale do Paraíba, região de forte tradição ceramista, alguns artesãos começaram a 

produzir algumas peças do presépio e, na cidade de Taubaté, um grupo desenvolveu-se na 

região da  Rua Imaculada. Esse  grupo posteriormente foi  batizado de  “Figureiras de 

Taubaté”.

Sabe-se, atualmente, que a produção de cerâmica na região do vale do Paraíba é bastante 

antiga. Podemos falar que ela percorre três fases distintas: a primeira é anterior à chegada 

do europeu; a segunda engloba os primeiros contatos entre brancos e índios; e, a terceira é 

marcada pela presença de material industrializado. No entanto, segundo Cláudia Moreira 

Queiroz (2006), essas fases ainda não são suficientes para determinar uma cronologia da 

evolução da cerâmica na região. 

Nas  últimas  décadas,  uma  série  de  estudos  sobre  a  cerâmica  colonial,  dita 
histórica, foram realizados, tendo sempre como referência para análise, teorias 
baseadas  em abordagens descritivas,  ocasião em que eram criadas  tipologias 
para  se  enquadrarem  os  artefatos,  visando  sempre  sua  origem,  difusão  e 
cronologia,  o  que  acabou  resultando  em  tradições  e  fases.  Apesar  da 
importância  desses  trabalhos,  outras  abordagens  começaram  a  ser 
desenvolvidas,  norteadas  pelas  mais  diversas  orientações  metodológicas  e 
teóricas, buscando compreender o modo de vida das sociedades ceramistas e 
propondo  questionamentos  a  respeito  de  sistemas  socioculturais  para  além 
dessas  cronologias.  No  Brasil,  temos  como  exemplos  trabalhos  de  alguns 
pesquisadores em sítios arqueológicos pré-coloniais como La Salvia e Brochado 
(1989), Wust (1990), Robrahn-González (1996) e outros. (ZANETTINI, 2006) 
(QUEIROZ, 2006 p. 145).
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A cerâmica é parte material da cultura regional e um dos fatores que nos auxiliam a 

entender a existência dos diferentes grupos de artistas populares que utilizam o barro 

como matéria-prima para exercer suas atividades. 

Para melhor compreendê-la faremos uma distinção das diversas maneiras da produção 

ceramista:

1) Cerâmica Utilitária – aquela que tem uma função de uso, como panelas, vasos, 

jarras, pratos e demais utensílios;

2) Cerâmica  Devocional  –  aquela  que  se  inspira  numa  motivação  religiosa, 

representando seus deuses, santos e imagens sacras. No vale do Paraíba paulista, 

destacamos as “paulistinhas”, figuras religiosas em barro colocadas em pequenos 

oratórios, que representavam a devoção ao seu santo “querido”. Hoje, várias delas 

podem ser localizadas no Museu Antropológico Municipal de Jacareí;

3) Cerâmica  Diversional  –  aquela  que  é  utilizada  pelas  crianças  para  suas 

brincadeiras e brinquedos, por exemplo, as bonecas de porcelana, flautas feitas 

por populações indígenas;

4) Cerâmica Decorativa – valorização cultural das peças de cerâmica, que passam a 

ter  afunção de  enfeitar.  São representações do  cotidiano,  da  cultura  local  ou 

regional  e  nacional.  Produzidas  por  artistas  populares,   têm conquistado  um 

público cada vez, maior nos últimos anos.

Nas peças artesanais dos figureiros e figureiras de Taubaté encontramos maior ênfase nas 

cerâmicas devocionais e decorativas. A cerâmica decorativa, relativamente nova no vale 

do Paraíba paulista, desenvolveu-se a partir das peças devocionais de santos de argila que 

“enfeitavam” os altares domésticos dos moradores da região. Segundo Machado (1983), 

essa tradição remonta ao período dos primeiros assentamentos brancos e católicos, no 

século XVII. Intensificou-se com o ciclo do ouro e, principalmente, com o achado da 

imagem de Nossa Senhora da Imaculada Conceição no rio Paraíba, em 1717, rebatizada 

de Nossa Senhora Aparecida.

Segundo Eduardo Etzel (1985), somente depois do achado da imagem de Nossa Senhora 

que o comércio de peças de barro ganhou força: inicialmente, pequenas reproduções da 

imagem encontrada; depois, uma infinidade de imagens de santos; e, por final, a adoração 

da Sagrada Família (o menino Jesus, Nossa Senhora e São José). O movimento intenso de 

romeiros e mercadores de lembranças à Aparecida gerou uma categoria de artesãos, “os 

santeiros”, que vieram trabalhar na região. Como seu trabalho dependia, tanto do público 

comprador, quanto da matéria-prima (o barro), eles se instalaram próximos aos ceramistas 

tradicionais, compondo um grupo espalhado pela região, desde a divisa do estado de São 
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Paulo com o estado do Rio de Janeiro, na cidade de Queluz, até o início geográfico do 

vale do Paraíba paulista, em Jacareí.

No Vale do Paraíba e Litoral Norte de São Paulo, sucederam-se gerações de 
santeiros  -  assim  conhecidos,  como o  "Chico  Santeiro"  de  Aparecida  -  ou 
figureiros, pois sua arte se desdobra na criação de outras figuras ou conjuntos 
delas (presépios, procissões, bandas e desfiles), exatamente como no Nordeste, 
embora  mais  pobres.  O  mercado  de  Taubaté  é  o  centro  de  comercialização 
desses produtos.   Em 1961, faleceu em São José dos Campos,  aos 90 anos, 
Maria  Fróes,  talvez  a  última das grandes  figureiras  do Vale  do Paraíba.  Ela 
modelou em barro e pintou em cores vivas o "galinho do céu", uma das nossas 
aves, também conhecida como "pavãozinho", que se tornou um dos protótipos 
da simbologia folclórica brasileira (DAMANTE, 1980, p. 41).

O grupo de “Figureiras de Taubaté”, além de produzir as peças do presépio, com o tempo 

construiu uma identidade própria, incluindo em suas representações alguns valores rurais 

e folclóricos, como o moçambique, a folia de reis, as brincadeiras infantis. Outras peças 

representam a  Emília, Dona Benta, Tia  Nastácia, Jeca Tatu e  outras personagens do 

universo de Monteiro Lobato. Destaca-se o  pavão azul, que se tornou o símbolo do 

artesanato paulista, em 1979. Esses fatores fazem delas, naturalmente, um grupo “folk”, o 

qual,  como qualquer  outro  grupo  humano, possui  um processo comunicacional que 

podemos estudar. Esse estudo é facilitado com o apoio da teoria da folkcomunicação.

Um dos  objetivos deste artigo  é  unir  a  folkcomunicação,  uma teoria que  auxilia  na 

compreensão dos  processos  comunicacionais  de  grupos  populares,  com  a  pesquisa 

participante no processo de empoderamento das comunidades.

Além  de  demonstrar  o  quanto  uma  abordagem  calcada  na  percepção  de  que  a 

folkcomunicação é uma teoria adequada para a relação de pesquisa com comunidades 

populares, e objetivo, também, apontar que essa percepção permite melhor aproximação 

com o grupo estudado e seus processos comunicacionais.

Compreendemos  que  a  abordagem teórica  e  metodológica  da  pesquisa  participante 

associada  à  folkcomunicação é  importante  ferramenta  de  empoderamento  do  grupo 

pesquisado. 

Beltrão, ao enunciar a sua teoria, designou “líder de opinião” o elemento do grupo que 

por suas relações com o grupo transformam e modificam as ações coletivas. Segundo o 

autor, o líder de opinião, é um membro da comunidade que concentra as informações, 

interpretando-as e repassando-as  segundo a lógica do grupo e da maneira mais apropriada 

à sua comunidade. Muitas vezes não é uma figura de poder formal, indicado por um poder 

externo ao grupo, mas nasce na comunidade e é por ela aceito, seja pela sua antiguidade, 

seja pelos seus conhecimentos específicos, tais como as parteiras, os mestres artesãos e 

outros.
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Ao realizarmos uma pesquisa com comunidades “folk”, e referenciados pela teoria da 

folkcomunicação, precisamos reconhecer e apontar os líderes de opinião nela existentes.

Para  melhor  exemplificar  o  que  pretendemos  expor,  faz-se  necessário  relatar  a 

metodologia qualitativa da História Oral. Ao valorizar a narrativa,  a experiência e os 

sentimentos das Figureiras expressos na sua arte, estabelece-se maior aproximação entre 

pesquisadores e o grupo pesquisado. Há a análise qualitativa na interpretação do seu 

universo.

Essa metodologia, seguindo o rigor científico, baseia-se em depoimentos gravados em 

áudio, posteriormente transcritos na íntegra, para análise criteriosa. Depois do exame das 

informações contidas nos depoimentos, sua organização temática transforma-se em um 

novo suporte documental e bibliográfico que poderá ser novamente utilizado por outros 

pesquisadores em novas pesquisas sobre o grupo. 

Há necessidade, pois, de buscar uma narrativa consistente, que sirva como fio condutor de 

um problema de pesquisa, no nosso caso, a trajetória da tradição popular na figura de 

barro e a localização geográfica dos artistas que, no início, na sua maioria, moraram numa 

mesma rua. 

O pesquisador precisa respeitar e  interagir com o  depoente. Com a  Metodologia da 

História Oral, o depoente é o autor e o proprietário, se assim pode ser dito, da informação 

concedida, e só ele pode decidir o destino daquela informação, e não o pesquisador, que 

foi o "fiel depositário" do depoimento concedido.

Há  também  que  se  considerar  que,  nos  depoimentos  captados  por  meio  dessa 

metodologia, há a presença do passado enfocado pelo presente, uma vez que é no presente 

que o depoente fornece sua percepção sobre o passado. Dessa maneira,  a abordagem 

reposiciona os depoentes no contexto social, valorizando sua memória e seu saber3. 

No  caso  das  Figureiras,  constatamos  que,  apesar  de  haver  um  bom  número  de 

alfabetizados no grupo, há, ainda, um número significativo de semi-analfabetos, capazes 

de realizar seu trabalho e vender sua produção, mas que não contam com a escrita como 

suporte para o registro de sua história. Para esse grupo, que é o mais velho, a memória e a 

oralidade ainda são os suportes das recordações. Por isso, uma pesquisa qualitativa com o 

método  biográfico  é  tão  importante,  quando  se  pretende  registrar  os  processos 

comunicacionais e a memória do grupo. Dessa forma, podemos entender que, apesar de 

viverem em uma sociedade da informação e letrada, as Figureiras ainda fazem parte de 

um grupo que vive, em parte, sob a égide das sociedades da memória4.
3 BOM MEIHY, J. C. S. Manual de História Oral. 2. ed. São Paulo, Loyola, 1996 p.3
4VON SIMSON, O. R. M. Memória, Cultura e Poder na Sociedade do Esquecimento. O exemplo do Centro de memória 
da Unicamp. In. Arquivos, fontes e novas tecnologias: questões para a história da educação. Bragança Paulista, SP: 
Universidade São Francisco, 2000, p. 65.

5



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação
XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Natal, RN – 2 a 6 de setembro de 2008

A metodologia da pesquisa participante prioriza que os pesquisadores criem laços de 

confiança com os colaboradores;  para isso, devemos nos inserir na comunidade. Essa 

inserção é similar à da pesquisa etnográfica e necessita de um período de ambientação na 

comunidade e junto aos depoentes. A obtenção da confiança ocorre ao longo do tempo, 

com a construção de laços profissionais e afetivos,  o que causa um certo receio nos 

pesquisadores mais ortodoxos, que preferem a objetividade que conduziria à neutralidade, 

pois aquela aproxima a fonte do pesquisador numa relação de transparência e confiança 

que pressupõe maior intimidade, sendo realizada ao longo de vários e repetidos contatos,. 

Segundo o  método  biográfico determina,  nosso  conceito  de  pesquisa  considera  as 

figureiras como sujeitos, e não como objetos.

[...]  que  se  estabeleça  um  clima  de  confiança  sem  o  qual  o  trabalho  é 
impossível, a grande quantidade de colóquios para se conseguir uma narração 
integral, vemos que esta técnica de estudo é das que consomem tempo e das que 
mais  vagar  e  paciência  requerem;  o trabalho não pode ser  feito  de  maneira 
intensiva - longas entrevistas para esgotar rapidamente o assunto – porque os 
detalhes  se  perdem e o  cansaço  do  pesquisador  e  do  informante  deforma o 
relato. (QUEIROZ, 1995 p. 158) 

Na pesquisa com as Figureiras, a confiança e a intimidade precisaram ser construídas com 

um grupo grande de indivíduos, pois a comunidade, apesar de estar,  em sua maioria, 

reunida  em  uma  associação,  localizada  numa  mesma  região  geográfica,  possui 

singularidades internas que precisam ser respeitadas, pois são notáveis e preciosas para a 

pesquisa.

A forma encontrada para estabelecer essa parceria foi a realização de visitas constantes, 

periódicas e planejadas, isto é, a cada contato, em intervalos regulares, uma nova proposta 

de trabalho conjunto era apresentada e posta em prática. Sua duração era previamente 

comunicada ao grupo, e os sucessivos retornos eram programados de comum acordo e 

cumpridos. Desse esforço pela constância, foi crescendo, no grupo pesquisado, o respeito 

para com o trabalho, o que resultou em igual compromisso por parte dos colaboradores.

Os primeiros contatos ocorreram com as mais “conhecidas” Figureiras, as irmãs Santos, 

três irmãs que produzem figuras de barro desde a década de 1940. Uma delas, Edith, 

faleceu em 1997, e as outras duas, Cândida e Luiza, continuam a produzir sua arte. Elas 

acolheram-nos  e  informaram-nos  das  várias  lideranças,  que  nos  possibilitaram  a 

“Entrevista Zero”. Essa “Entrevista Zero” é uma conversa  preliminar com pessoas que 

representem diferentes visões e olhares sobre a realidade a ser pesquisada. Essa entrevista 

forneceu subsídios  para  a  pesquisa  com informações  sobre  as  relações internas  da 

comunidade (redes de relacionamento e poder) e também referendou os pesquisadores 

dentro do grupo, para que fossem estabelecidos, entre eles e a comunidade estudada, 
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levando em conta critérios  e  objetivos da pesquisa, os  nomes dos representantes das 

diversas visões do grupo. Assim, foi possível dar vazão ao maior número de versões sobre 

o universo da pesquisa. Somente após essa “Entrevista Zero” foi possível conhecer as 

relações sociais do grupo e as suas divisões internas. Foi nessa entrevista que as diferentes 

lideranças se manifestaram e que o princípio da construção da relação de pesquisa pôde 

ser efetuado.

Após a “Entrevista Zero” o contato com o grupo foi realizado de maneira periódica e 

constante, com a proposição de um trabalho em parceria que resultou, tanto em uma 

colaboração para com a pesquisa, como no retorno de produtos midiáticos necessários ao 

grupo. Essa necessidade não partiu dos pesquisadores, mas da própria comunidade, que, 

sabendo  que  o  grupo  de  pesquisa  era  formado  por  comunicadores,  percebeu  a 

oportunidade de ter atendidas as suas necessidades comunicacionais. O primeiro produto 

comunicacional foi produzido em 2001, com um pedido para a elaboração de um fôlder 

explicativo, bilíngüe, da atividade das artistas. Esse foi elaborado em parceria com outros 

professores do Departamento de Comunicação Social da Universidade de Taubaté. Foi 

impresso pela Universidade e entregue para a comunidade no início de 2002. O fôlder, 

como pudemos perceber, era uma necessidade do grupo para divulgação de seu trabalho, 

diante da percepção de uma clientela de visitantes estrangeiros que vêm a Taubaté, e, 

também, passou a constituir um material de apoio, na participação das figureiras em feiras 

e exposições realizadas em várias cidades do País.

Em 2003 foi proposta a realização de um catálogo fotográfico das artistas e, para isso, 

foram executadas sessões de fotografias das artesãs e  de suas peças.  Nessa etapa, o 

envolvimento de  outros professores e  profissionais  da  fotografia foi  necessário, e  a 

relação  de  pesquisa  construída  foi  de  extrema importância,  pois  constitui  o  maior 

facilitador das sessões de foto e da cessão das peças para serem fotografadas em estúdio 

profissional, para se obter melhor qualidade. O empréstimo das peças foi, segundo relatos 

do grupo, um fato inédito, que demonstra a confiança construída e o entendimento da 

seriedade da pesquisa, por parte dos pesquisados. 

A montagem da exposição fotográfica foi realizada no espaço de venda e exposição de 

sua produção, “A Casa do Figureiro5”, e lá permaneceu por algum tempo. Cabe ressaltar 

que  a  montagem da exposição foi  realizada pelos  pesquisadores da Universidade de 

Taubaté, obedecendo a uma concepção didática e estética externa ao grupo. Em seguida, a 

exposição foi apresentada em outros locais e, depois de alguns meses, retornou para a 

“Casa do Figureiro”, com a intenção de lá se tornar uma exposição permanente. Foi nesse 
5“A Casa do Figureiro” é um espaço coletivo cedido pelo poder público. Atualmente, reúne 45 artistas que, em regime 
associativo, compram matéria-prima, utilizam um ateliê coletivo e dispõem de um ponto de venda para suas peças.
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retorno das fotografias que primeiramente sentimos o empoderamento do grupo com 

relação ao material produzido sobre eles. A diretoria da associação recebeu as fotografias 

e, em conjunto com todos os associados, organizou a exposição. Sua organização atendeu 

à lógica do grupo, que dispôs as fotografias de cada artesão ao lado de sua produção de 

peças,  de  tal  forma  que  cada  comprador pudesse  associar  a  peça  ao  artista.  Essa 

manifestação de controle do material foi  um claro indício de que o envolvimento de 

pesquisa havia motivado o grupo a agir sem esperar a intervenção das instituições, neste 

primeiro momento, a Universidade.

Ao longo  dos sucessivos  encontros  para a  realização da pesquisa, a  comunidade de 

artistas passou a dialogar mais com os  pesquisadores e a  questionar os caminhos da 

pesquisa. Na metodologia utilizada, as transcrições das entrevistas eram primeiramente 

mostradas aos depoentes, que podiam revisar suas falas para, em seguida, autorizar sua 

divulgação. Essas reuniões de trabalho foram questionadas, pois os sujeitos da pesquisa 

queriam  conhecer  a  real  intenção  de  se  divulgar  o  resultado  das  entrevistas. 

Argumentaram que nenhum pesquisador se incomodara em retornar para justificar suas 

ações, tampouco mostraram o resultado de suas pesquisas. Convém, aqui, ressaltar que o 

grupo das  figureiras já  foi  objeto  de várias pesquisas e  que nunca soube nem pôde 

interferir nos resultados das informações que prestaram. Dessa maneira, os pesquisadores 

precisaram explicar,  tanto a  sua opção metodológica, quanto os  procedimentos que a 

metodologia  requeria. Esse  maior envolvimento começou a  desempenhar importante 

papel motivador das ações da comunidade. 

Nos encontros subseqüentes, os questionamentos sobre o andamento da pesquisa foram 

maiores, a leitura das transcrições era mais atenta e o grupo de artistas sugeria novos 

depoentes que poderiam esclarecer certos pontos, ampliando as fontes de informação e 

também entendendo que os pesquisadores, como era propósito da pesquisa, deveriam 

entrevistar, inclusive, artistas que não faziam parte da associação de figureiros.

Essas ações e diálogos entre pesquisados e pesquisadores foi de muita importância, pois a 

colaboração entre as  partes ganhou  em qualidade e  possibilitou  aprofundamento  nas 

questões  de  pesquisa  e  transformou os  depoentes  em  colaboradores, pois,  além de 

responderem às perguntas elaboradas para as entrevistas, opinavam nos questionários e 

nos nomes dos entrevistados. Com essa experiência já teríamos um “ganho” e, quem sabe, 

uma novidade metodológica para ser relatada, uma vez que nos foi possível transformar 

os sujeitos da pesquisa em colaboradores. Essa metamorfose por si só já nos deixaria 

satisfeitos  e  nos  motivaria  a  construir  reflexões  sobre  o  processo  e  também  nos 

possibilitaria grande contribuição para o nosso método de trabalho. No entanto, naquele 
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momento a  pesquisa  não  havia  sido  encerrada. As  trocas entre  as  partes envolvidas 

prosseguiram, e o fenômeno do empoderamento ainda caminhava para um outro patamar. 

Não bastou ao grupo sentir-se partícipe da pesquisa e nem satisfez aos depoentes poder 

interferir nas transcrições e nos produtos midiáticos que eram elaborados. De maneira 

organizada e consciente, a comunidade passou a questionar todo e qualquer pesquisador 

que se aproximasse com o intuito de realizar qualquer tipo de pesquisa. A comunidade 

questionava como seria concedida a sua colaboração, não mais de maneira ingênua, e nem 

desavisada dos processos metodológicos de uma pesquisa científica.

É necessário dizer que parte da pesquisa resultou na Tese de Doutoramento defendida no 

programa de Multimeios da UNICAMP intitulado “O galinho do céu: Os saberes das 

Figureiras de Taubaté”6, e que o processo de sua elaboração seguiu a mesma metodologia 

do  projeto  de  pesquisa.  A  cumplicidade  que  já  havia  sido  criada  foi  mantida  e 

intensificada, no processo de realização da Tese. Apesar de ocorrer em paralelo com a 

pesquisa,  a  Tese  focou  outros  pontos,  e  novas  entrevistas  foram  necessárias  para 

complementar as informações, e, da mesma maneira, foram agendadas as entrevistas para 

coleta  de  depoimentos.  Após  sua  transcrição, as  entrevistas  foram apresentados aos 

colaboradores, para que verificassem seu conteúdo. Para a Tese foi escolhido produzir um 

vídeo-documentário sobre o processo de aprendizado da Figureiras e, para essa produção, 

os  colaboradores também foram ativos,  auxiliando  na  captação de  imagens. Foram 

entrevistados  segundo um roteiro elaborado de forma colaborativa e  puderam opinar 

sobre o resultado, aprovando a versão final do vídeo.

Essa relação de pesquisa motivou o grupo de Figureiras a solicitar da Universidade de 

Taubaté uma audiência com a Pró-Reitora de Extensão e Relações Comunitárias. Durante 

a  reunião,  elas  pediram  que  a  Universidade  realizasse,  em  suas  bibliotecas,  um 

levantamento de  todos  os  trabalhos que  tivessem a  comunidade  de  “Figureiras  de 

Taubaté” como objeto ou tema de pesquisa.  

Como resultado dessa ação que partiu do grupo das Figureiras, em abril de 2007, em uma 

cerimônia simples, pela  primeira vez em muitos  anos o  grupo de  Figureiras tomou 

conhecimento, e posse, do que a Universidade havia escrito sobre eles. A Pró-reitora de 

Extensão e Relações Comunitárias da Universidade de Taubaté convidou-nos a fazer uma 

apresentação da nossa pesquisa. A Figureira Josi (Aparecida Josiane Sampaio) disse que a 

comunidade  decidiu  buscar  esse  material  motivada pela  consideração que  a  nossa 

pesquisa demonstrou. Informou que,.  somente depois  de muitas conversas dentro do 

grupo conseguiram definir  como realizariam essa ação. 

6Tese defendida por Marcelo Pires de Oliveira em junho de 2007 
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Após a conclusão da Tese de doutorado e o término dessa fase da pesquisa, ficou a relação 

de confiança e amizade construída com o grupo e, mais importante, a satisfação de ter 

participado de seu processo de empoderamento, com relação ao conhecimento de sua 

história.

Atualmente sabemos que cada novo pesquisador passa por  um questionamento mais 

criterioso quanto  às  suas dúvidas de  pesquisa e  quanto  à  metodologia que pretende 

utilizar. Assim, as “Figureiras de Taubaté” aprenderam que são sujeitos históricos de sua 

trajetória, que sua tradição e seus conhecimentos são um patrimônio imaterial que deve 

ser respeitado, e que elas não devem ser tratadas como espécimes estranhos de estudo, 

mas como seres sociais que constroem a sua história.
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